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Retiramos hoje o nosso 
habitual artigo oara dar in- 
serçãoao que o illustre jorna- 
lista. sr.Alfredo Gallls publi- 
cou no noàsocollegao «Tem- 
po», de Lisboa, com o titu- 
lo que vae acima. 

E' um brado de indigna- 
ção de quem se revolta por 
tamanhas misérias humanas. 

E' quanto tem custado até 
hoje á Inglaterra a guerra na 
Africa do Sul, ou sejam tre- 
sentos e seis mil contos da 
nossa moeda! 

Uma verdadeira monta- 
nha de ojro desfeita para 
occorrer ás despegas de uma 
guerra iniqua e de um mor- 
ticínio deshumano e atroz, 
ultima pagina vergonhosa e 
criminosa com que fecha a 
blographia de um século hy- 
pocrita que se appellidou de 
civilisação e luz. 

Sessenta e oito milhões 
de libras gastas a matar ho- 
mens, quando na terra exis- 
te tanta miséria a que acu- 
dir e por resolver tanto 
piO^^ma aue contem em si 
varias phases da felicidade 
da família humana. 

Miserável e suprema af- 
fronta esta, vibrada d digni- 
dade dos povos e ao traba- 
lho do h-mem, ao qual es- 
ses milhões foram arranca- 
dos para satisfazer os ca- 
prichos de um, parcella mí- 
nima de egoísmos inconfes 
sáveis e ambições leoninas! 

E dizem que ha justiça e 
proclamam que existe civili- 
sação, e declara-se^que os 
povos europeus ■ estão illus - 
trados e cultos: 

Irrisórias e fementidas de- 
clarações. 

Se houvesse tudo isso o 
homem recusarla-se a ser 
soldado e a cor sentir que o 
ouro do suor do seu rosto 
servisse para matar o seu 
irmão e reduzil-o a uma es- 
cravatura ignóbil que arran- 
ca rugidos dc protesto a to • 
das as almas puras ehuma- 
nitárias. 

Com essa verdadeira ava- 
lanche do precioso metal 
quantas lagrimas se não en- 
chugariam na face da terra, 
quantas dores não seriam 
attenoadas, quantas misé- 
rias não removidas e quan- 
tas preces de fé e de grati- 
dão não seriam elevadas a 
Deus pela vida t pela feli- 
cidade d,aquelle.s que assim 
applicassem a fortuna das 
nações? 

É nos campos fertilisado- 
res da sciencia, da arte e da 
industria, esses sessenta e 
oito milhões de libras eram 
bastantes para creaf mara- 
vilhas e concluir aspirações 
que toda a nação ingíeza 
bemdlria. 

E é, para a Inglaterra po- 
der afundar n^m mar de 
sangue esse rio de oiro, que 
centenas de milhares de ho- 
mens revolvem as entranhas 
do seu solo cortando a ha- 

ynii 

lha a profundidades medo- 
nhas, e que desde que o sol 
nasce até que e!le desap- 
parece no horisonte, as 
suas gigantescas fabricas tra- 
balhavam vertiginosamen- 
te lançando no commercio 
as colossaes montanhas dos 
seus productos! 

Triste missão essa. de en- 
riquecer e engrandecer uma 
patria, para e,1a, "'um ar ■ 
ranço de soberba ferocidade 
se lançar com toda a força 
do seu poder e do seu or- 
gulh i um pequeno povo en 
cravado entre desfilladeiros 
e serranias, lá nos confins 
do mundo! 

E sem pudor nem receio 
da justiça de Deus, evoca- 
va-se impiedosamente a todo 
o momento a protecção de 
esse Deus como se porven- 
tura, elle que é pae de to- 
dos, oodesse perdoar que 
seus filhos se assassinem 
uns aos outros n'uma lucta 
fractidda que cobre de ver- 
gonha toda a face da terra. 

Não ha tal civMisação nem 
justiça, piedade nem huma- 
nitarismo. Ao cabo de tan- 
tos séculos o homem conti- 
nua a ser o animo feroz e 
sanguinário dos remotostem- 
pos. 

O mais feroz e mau de to- 
dos osanimaes, porque pos- 
sue a consciência dos seus 
actos e é criminoso por que 
o quer ser, por ambição, 
por egoísmo, por vis inte- 
resses e ruins paixões. 

O homem não merece 
a incommensuravel piedade 
com que o Creador o trata, 
pois ainda permitte que as 
arvores frutifiquem, que as 
aguas corram das fontes, 
que os mares criem peixes, 
que as flores exhalem os 
seus perfumes, e que o sol 
nos aqueça. 

Criminoso reincidente, 
sempre cada vez mais cruel, 
perverso e malevolo,elle ne- 
cessitava que a cólera divina 
lhe desse um castigo severo, 
já que a consciência e a in- 
telligencia humana não bas- 
tam para encaminharmos 
os nossos actos e acções pe - 
Ia estrada do bem. 

Um phenomenal e gigan- 
tesco cataclysmo cosmico se- 
ria o único meio de nos tor- 
nar bons. 

Era preciso que enlouque- 
' cessem ou cegassem todos 
aquelles que desvendam os 
segredos da chimica paia 
fabricarem productos desti- 
nados a matar o nosso ir- j 
mão; que os mares revoltos 

contra os outros os misera- n 
veis habitantes d1 este pobre j 
planeta. 

Só assim o homem sen- 
t'ndo-se o verme que real- 
mente é, perante a omnipo- 
tente cólera de Deus, toma- 
ria pela estrada da Virtude 
arrependido dos seus cri- 
mes. 

Emquanto porém imagi • 
nar que representa alguma 
coisa na vida dos mundos, e 
que merece mais importân- 
cia além dhjma profunda 
commiseração pelo seu des- 
tino mysterioso e pela sua 
existência enhemera, o hc- 
mem continuará a ser o des- 
honesto e infame inimigo da 
sua espece! 

Sessenta e oito milhões de 
libras gastos na guerra! 

Como esta ideia rne indi- 
gna e me revolta! 

E n^sse paiz que os gas- 
tou. morrem rem media por 
dia. cinco pessoas de fome!! 

(Homo isto é deshumano e 
offende a Deus! 

Oh, se depois d^sta vida 
não houver outra mais di- 
gna e bondosa, horrendo foi i 
por certo o crime que ex- 
piramos em termos nascido. | 

—— 

Doença nos pnmpanos 
Rot branco 

Recebemos de Villa Nova 
de Gava e de Nazi reth 
amostras de rampa nos. e de 
Villa Nova de Ourem e ou- 
tros pontos descripções de 
uma doença, que se nos af- 
figura nova no paiz, .e que 
parece grave pela rapidez 
com que invade os pamoa- 
nos e causa a morte áquelles 
que ataca. 

Esta doença manife^ta-se 
da seguinte fórma; na base 
do pampano vê-se uma no- 
doa branca feltrosa, que ora 
abraça toda a grossura do 
pampano e se estende por 
igual entre dois nós. ora 
sobe só por um lado; no 
ponto de ligação da fo ha 
com o seu peciolo, ou pési- 
nho, apparece também i uai 
nodoa brancacenta e feltro- 
sa; e na flor ou pequeno ca- 
cho apparccem nodoas es-u- 
ras. 

D zem alguns srs. assi- 
gnantes d^ta Gaveta que o 
ataque é rápido, que o? sar- 
mentos atacados chegam a 
cahir da cepa e que na mes- 
ma dVmde alguns cahem ou- 
tros ficam,parecendo saudá- 
veis. 

A' primeira vista e por 
ser n,esta época cedo para o 
«rot branco» (white rol) pô- 
de |pensar-se que o mal é 
obra do mildio, antes de 

...«v,, -   , apresentar as ramificações 
por um vendaval indescripti- íj fructiferas do exterior. Mas 
vel subvertesse todas as es- j; reparando, com auxilio de 
quadras de guerra, que ter- i; lente, vêem-se n^quella 
ramotos medonhos reduzis- !] massa feltrosa alguns cor- 
sem a um montão dc ruínas pusculos que parecem coni- 
as nações que se preparas- » dios esphericos ou sugadou- 

i ros de micelio, e a casca do sem para a guerra, que cen- 
tenas de raios arrazassem 
todas as fortalezas, e que a 
congestão fulminasse todos 
os que com um traço de 
penna, mandam avançar uns 

sarmento esphacela-se, le- 
vantando-se cm fitas estrei- 
tas. 

De todas as descripções 
feitas pelos pathologistas da 

vinha,a q 'e mais se apnro- t 
xima da doença que está gras- 
sando é a que se occupa do 
«rot branco». 

Como não tenho aqui 
meios de observação, para 
fazer o estudo d^ste caso, 
convém aos interessados di- 
rigir amostras, bem acondi- 
cionadas, dentro de frascos 
rolhados, aos gabinetes offi- 
ciaes de pathologia vegetal, 
o que podem fazer por in- 
termédio dos agronomos dis- 
trictaes ou da auctoridade 
administrativa. 

Por emquanto e para já o 
que se deve fazer é colher e 
queimar os pampanos doen- 
tes, sem deixar qualquer fra- 
gmento na vinha, lavar os 
golpes com a calda borda 
leza e applical-a intensamen- 
te em toda a vinha. 

Moreira de Lima, 27 de 
maio de iqoo. 

M. Rodrigues de Moraes 

Agronomo 

—  

3Ubmu de 
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Cloi-fas da trlpcça: 

O jornal francez «LeGan- 
lois» publicou recentemente 
uma lista de homens, que 
se tornaram celebres, de- 
pois de haverem exercido a 
profissão de sapateiro. E' a 
seguinte: 

Na America; Roger Sher- 
man. que foi um dos pri- 
meiros estadistas do seu 
temno. 

Na Inglaterra: John Bran- 
dt, sábio anfiquario; Bloom- 
field, Giífort, Prcndall, es- 
criptores e eruditos. 

Na Allemanha: Hans Sa- 
chs, auetnr dramático; Da- 
vid Parcus, professe dethe- 
ologia; Winckelmann, o il- 
lustre auctor da «Arte na 
Antiguidade». 

Na Suécia: o grande na- 
turalista Linneu. 

Em França: JacquesPan- 
taleão, que foi para com o 
nome de Urbano !IV; Bal- 
duier. escriptor; Lestage, 
Henri Sellier e J. B. Rous- 
seau, poetas: Rigauet, ma- 

| thematico. 
No nosso paiz os únicos 

sapateiros, que chegaram^a 
adquirir celebridade, não 
como litteratos ou sábios, 
mas sim como prophetas, 
foram no século XVI: Gon- 
çalo Annes Bandarra, de 
Trancoso, e Simão Gomes, 
de Thomar, conhecido pelo 
Sapateiro Santo. 

O primeiro tornou-se no- 
tável pelas suas tmvasspro- 
phéticas tantas vezes impres- 
sas, commentadas e adap- 
tadas, especialmente ao sa- 
bor dos sebastianistas, que 
pretendiam ver nas trovas 
de Bandarra prophecias al- 
lusivas ao regresso Jdo rei 
encoberto. 

O segundo, tendo ido pa- 
ra Lisboa onde estabeleceu a 

sua loja de sapateiro, a S. !| 
Roque, tornou-se também \ 
notável, apezar de analpha- 
beto, pelos conhecimentos 
theologicos que manifestava, 
e, especialmente pelo espiri- 
to prophetico que lhe attri- 
buiam, surdo por tal moti- 
vo admittido á intimidade do 
rei D. Sebastião. 

Diz-se que este por vezes 
lhe offereceu empregos no 
paço, que mestre Simão 
sempre] recusou, não que- 
rendo nunca abandonar a 
sua modesta tripéça, apezar 
do valimento que tinha na 
corte. 

A seu respeito escreveu o 
padre Manoel de Veiga, je- 
suíta dc Villa Viçosa, um 
livro intitulado—«Tratado 
da vida, virtudes, e doutri- 
na admirável de Simão Go- 
mes, portuguez, vulgarmen- 
te chamado o Sapateiro San- 
to. Lisboa—iõeã!» 

DVste livro se fizeram suc- 
cessivamente qiu tro edxões. 
Mestre Simão fal!eceu em 
Outubro dc iSyó, e foi en- 
terrado com grande pompa 
na casa professa de S. Ro- 
que. 

* * 

Dc «ioão dc Deus: 

A Ml «cria 

'Ta iá noite cerrada 
Diz o filho; «Oh! minha mãe! 
Debaixo dhiquella arcada 
Passava-se a noite bem!» 

A cega que todo o dia 
Tinha levado a andar 
A taes palavras do .guia, 
Sentiu-se reanimar. 

Mas saltam dois cães de gado. 
Que eram como dois leões; 
Tinha-os á porta um morgado 
Para o guardar dos ladrões. 

Os pobres tornam á estrada 
E aonde haviam de ir dar? 
Ao palacio da Tapada 
Onde o rei ia caçar. 

A1 ceguinha meia morta, 
Torna o tilho: "Oh! minha mãe! 
Ali no vão d'uma porta 
Passava-se a rjoite bem!» 

—?e os cães deixarem... diz ella, 
A triste.ifium sorriso amargo 
Com effeito. a sentinella: 
..Quem vem lá?... Passe de largo!» 

Então, ceguinha e filho, 
Pondo a sua esperança vã, 
Deitaram- se no caminho,! 
Até romper a manhã. 

••ií 

Tristezas 

Na marcha da vida 
Que vae a voar, 
Por esta descida 
Caminho do mar. 

Caminho da morte 
Que me ha de arrancar 
O grito mais forte 
Que eu posso exhalar; 

O ai da partida 
Da patria, do lar. 
Dos meus e da vida. 
Da terra e do ar... 

Já'perto'da onda 
Que me ha de tragar, 
Embora se esconda 
No fundo do mar; 

—De noite e de dia 
Me alveja no ar 
O fumo que eu via 
Subir do meu lar! 

Que sonhos dourados 
Me estão a lembrar! 
Mas tempos passados 
Não podem voltar, 

Carreira da vida 
Que vaes a voar. 
Por esta descida 
Vae mais de vagar; 

Que vou dTste mundo 
Talvez descançar, 
E nunca do fundo 
Dos mares voltar. 

» 
» * 

Maxlnia* hiimoristlcaM 

As seguintes são da ex- 
cellente comedia de Paille- 
ron A sociedade onde a gen- 
te se aborrece: 

— h' pela mulher que a 
sociedade julga o homem. 
Quindo Tu ma mulher se 
diz: E' uma mulher de mi- 
nistro, é positivo que o ma- 
rido está proximo a sel-o. 

—Com relação a empre- 
gos, a única differença que 
ha entre governantes e op- 
posicionistas é que uns pe- 
dem-Tos e outros acceitam- 
Tos. 

—O republicanismo é o 
sarampo da politica. Todos 
o teem em pequenos. 

—A única cousa de que 
as mulheres nunca se abor- 
recem é de amar e de se- 
rem amadas. 

Dc IKernai-dim 
Ribeiro: 

Pérolas soltas 

Cobre-se-me o caração. 
Cada vez que me anoitece, 
De uma grande escuridão; 
Com cila passo o serão 
E com cila me amanhece. 

Lcmbram-me casos passados 
E quantas passadas dei; 

i Horas bemaventuradas, 
Que inda choro e chorarei, 
Emquanto forem lembradas. 

E ponho os olhos no chão 
Quando me os cuidados vêm; 
Uns vêm, e outros se vão, 
Mas outros não vão nem vem. 
Que sempre commigo estão! 

* 
se. Se 

O homem justo não é 
aquellc que não commetta 
injustiça; mas sim aqueile, 
que tendo interesse cm ser 
injusto, o não quer ser. 

* 
* * 

Um amigo não pode co- 
nhecer-se na prosperidade; e 
um inimigo não pode occul- 
tar-sc na adversidade. 
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Pessoas fllegltlmas! 

Foi assim, como já dis- 
semos. que a meza da Santa 
(".asa da Misericórdia d'esta 
villa, convoca 'a (?)parare5- 
pnnder acerca da reclama- 
ção contra a eleição a que, 
arbitrariamente,se procedeu 
no dia S d1abril findo, cha- 
mou aos irmãos que a assi- 
gnaram, porisso que o sr. 
administrador do concelho 
não tem obrigação de saber 
quaes são os irmãos da Mi- 
sericórdia de Melgaço. 

Deprehend,cndo-se de tu- 
do isto, muito claramente 
que, quem respondeu, cm 
nome da mesa, foi o sr. ad- 
ministrador e não aquella, 
como lhe competia, temos a 
declarar ao «Melgacensc» 
que a mesa eleitoral, que é 
composta, na sua maioria,da 
mesa administrativa, sabe e 
tem obrigação de saber se 
os reclamantes são ou não 
irmãos da Misericórdia, e 
portanto pessoas legitimas 
para reclamar; mas quando 
0 não soubesse, seria bas- 
tante examinar a relação de 
todos os irmãos, que deve 
estar sempre patente na sa- 
la das sessões da mesa, con- 
forme determina o art. 7.0 

dos Estatut is. 
Devem reconhecer, por- 

tanto, que tal allegação foi 
contraproducente. 

Alem d'isso, se o sr. ad- 
ministrador não tem obriga- 
ção de saber quaes são os 
irmãos da Misericórdia, ti- 
.nha obrigação, como delega- 
do do sr. governador civil, 
de o informar se os recla- 
mantes eram ou não irmãos, 

> que facilmente averigua- 
va, mas diflicilmente prova- 
ria que o não eram. Esta é 
que é a verdade. 

Não acha o «Melgacense» 
que a mesa, se os recla- 
mantes não fossem irmãos, 
e porisso pessoas legitimas 
•tara reclamar contra osseus 
actos, teria juntado á sua 
1 esposta o documento com- 
provativo da sua iilegitimi-- 
dadc? 

Acredita também que os 
reclamantes se apresentas- 
-em a protestar contra as 
irregularidades commettidas 
rdaquella eleição, se não fos- 
sem irmãos e por isso pes- 
soas legitimas5 

Diga que sim, porque da 
sua opinião foi também o 

sr. juiz auditor, o qual, não 
tendo outro motivo, desat- 
tendeu aquella reclamação 
por meompeteveia ou illegi- 
timiiiade dos reclamantes por 
não provarem a sua quali- 
dade de irmãos! 

Isto c espantoso, é único, 
é pvramidai! 

bem nos recordamos, 
ao processo de reclamação 
acham-se juntos documentos 
que provam, á evidencia, a 
legitimidade dos reclaman- 
tes; mas que importa isso, 
se alguém tinha grande em- 
penho em que aquella re- 
clamação fosse desattendida? 

Francamente, a decisão 
proferida pelo sr. Juiz au- 
ditor em rada nos surpre- 
hendeu. Já assim o esperá- 
vamos. Mas porque os re- 
clamantes a acham menos 
justa, consta-nos que d^lla 
recorreram para o Supre- 
mo Tribunal Administrati- 
vo, decisão esta com que nos 
conformaremos, a qual ain- 
da pôde não ter saneção, 
visto que agora tudo dc- 

i pende da forma porque o 
respectivo Ministro entende 

I que devem ser decididas to- 
das as questões administra- 
tivas. 

O art.0 253 n.09 doCod. 
Adm. não declara que os 
reclamantes são obrigados a 
provar a sua legitimidade. 

Para que se invocou.pois, 
aquelle artigo, se nada tem 
para o caso de que se tra- 
ta? 

Para armar ao cfFeito,não 
é assim? 

E' o que já lhes dissemos 
no nesso ultimo numero. 
Quem não pôde trapaceia. 

 — 

Missas de suffraglo 

Pelo sr. Manoel J. Lou- 
1 renço Fernandes, bemquisto 
empregado commercial da 
cidade de Lisboa, c ultima- 
mente residente em Prado, 
foram mandadas resar na 
egreja dVquella freguezia, 
nos dias29 e Bodo mezfindo, 
duas missas sulTragando a 
alma de sua saudosa madri- 
nha—a ex.ma sr." D. Ale- 
xandrina Augusta de Sousa 
Gama e de seu presado avô 
—sr. José Maria Lourenço. 

A concorrência foi nume- 
rosíssima. 

c/J- JS- -JSÍ JJ. -JT. jy- jj- -SA 'Sj- -T- w-tfj 
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Revoltando-se centra a 
fraqueza, não podia perdoar 
a criminosa condescenderr- 
cia. Houve um instante em 
que amaldiçoou sinceramen- 
te esta mulher que elie qui- 

Tambem o sr. Antonio 
Severo de Freitas, digno 
escrivão d'esu juizo man- | 
dou resar uma missa, na ul- 
tima segunda feira, na egre- 
ja matriz doesta villa, suf- 
fragande a alma de seu sau- 
doso irmão, sr. Francisco 
Antonio Severo de Freitas 
Guimarães. 

^  

opiniões 
diversas 

O «Melgicense», ácerca 
da decisão proferida pelo 
sr. luiz auditor administra- 
tivo d^ste districto na re- 
clamação contra a eleição da 
Misericórdia doesta villa.rea- 
lisada no dia 8 dhibril ulti- 
mo, diz: 

«A decisão foi, e nem po- 
dia deixar de ser, desfavo- 
rável aos reclamantes, sen- 
do Jcsattendida a reclama- 
ção. 

n empre o esperamos, 
porque nenhum motivo ha- 
via para ser annullada aquel- 
la eleição, feita com as for- 
malidades legaes.» 

E que lhes parece?.' Nem 
podia deixar de ser desfa- 
vorável e sempre o espera- 
ram! 

Acreditamos, mas o que 
lhe afliançam )S é que nôs 
também já assim o esperá- 
vamos. Nãc porque houves- 
se motivo para que a deci- 
são fosse injusta, pois que é 
certo que havia, como ha, 
carradas Je rasão, em favor 
dos reclamantes. 

Desattender-se uma re- 
clamação com o motivo úni- 
co de não terem os recla- 
mantes provado a sua qua- 
lidade de .rmãos, quando c 
certo que do processo de- 
vem constar provas mais 
que suflicientes para tal fim, 
não se acredita! 

Se os reclamantes nãofos- 
sem irmãos da Misericórdia 
e porisso pessoas illegitimas 
para reclamar contra os 
actos menos regulares pra- 
ticados pela meza, como fo- 
ram os do dia 8 dhibril fin- 
do, a quem é que competi- 
ria provar essa illegitimida- 
de? 

A1 mesa nu aos reclaman- 
tes? 

Os anjos que nos res- 
pondam. 

—— 

Aium cação 

Pelo fallecimento do sr. 
José da Rocha, muito digno 
chefe de cantoneiros que era 
n^sta secção dobras publi- 
cas, acaba de ser nomeado, 
para o substituir, o nosso 
amigo sr. Manoel José Do- 
mingues Machado, de Val- 
ladares, a quem não falta 
competência para bem exer- 
cer aquelle cargo e porisso 
lhe enviamos as nossas sin- 
ceras felicitações. 

—— 

cw eps ao ip» eoacowawctg toscos W 

zera rehabilitar, e que, avil 
tando-se covardemente, o 
aviltara também. 

Mas não se expulsa facil- 
mente o amor quandoselhe 
deu entrada no coração. 
Não basta para o annullar 
um esfoiço de enérgica von- 
tade. E1 a mais tenaz e tam- 
bém a mais flexível de todas 
as paixõe;. Não se pode 
destruir; sabe desapparccer 
quando é necessário para em 
breve nos dominar comple- 
tamente. Sujeita-se a todos 
os. artifícios, a todas as me- 
tamorphoses: allucina-nos e 
angana-nos habilmcntepr ui- 
tas vezes até se disfarça no 
sentimento que nos serviu 
para o repellir. ComoAdri- 1 
ano suffocava em nome da t 
própria dignidade, elle in- ' 
vocou a dignidade para ob- 
ter nova transacção. Adria- 
no devia levar ac cumulo da 

Kgreja a concurso 

Está a concurso, por pro- 
vas publicas, a egreja de S. 
João Baptista de Remoães, 
d',este concelho. 
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consequência a sabedoria que 
mostrara no seu proceder 
para com Desperanza. O 
modo leviano como tinham 
terminado as suas relações 
não era um desfecho; não 
podia pois satisfazer-se com 
isso: era um dever fazer- 
Ihe uma greve e suprema 
convocação.Adriano não sus- 
peitava d'estas pérfidas in- 
sinuações; persuadia-se que 
seria Çulpado não tentando o 
ultimo esforço; se uma pa- 
lavra podia salvar a pobre 
mulher, era crime não a 
pronunciar. No sentimento 
que lhe ordenava o silencio 
e o esquecimento viu intem- 
pestivo orgulho; achou que 
haverir. pouca dignidade em 
abandonar, pot um capricho 
sem motivo, em contradic- 
ção com o passado, uma im- 
portante resolução. Se a ra- 
zão objectava que a tonta- 

Festas c roínnrlas 

Dizem-nos que esteve ver- 
dadeiramente brilhante a 
festividije que, no ultimo 
domingo, se realisou n'esta 
villa, em honra do Sagrado 
Coração de Maria. 

Na espera foi illuminada 
toda a praça do Commer- 
cio, onde a musica Velha 
executou <• s melhores peças 
do seu escolhido reportorio 
e o Carvalheiras mais uma 
vez fez admirar os seus vis- 
tosos foguetes. 

A egreja achava-se ele- 
gante e ricamente adornada 
e do sermão, recitado pelo 
nosso amigo e distinctoora- 
dor sagrado padre Maximi- 
ano Barreiros, temos as me- 
lhores informações. 

De tarde, devido ao máu 
tempo que fez da parte de 
manhã, sahiu a procissão,na 
qual se encorporaram alguns 
anjos realisando-sc depois o 
arraial, que foi muito con- 
corrido. 

Em Alvelos, Galliza, pró- 
ximo d'esta villa, também 
se realisou n'aquelle d a, a 
tradiccional festividade do 
«Santo Christo de la Sa- 
lud», a qual foi feita com a 
pompa dos mais annos. 

Na ultima segunda feira 
veit) d capella de Nossa Se- 
nhora da Orada, o clamor 
da freguezia de Riba de 
Mouro, comarca de Monsão, 
em virtude do qual, chega- 
do que foi ali, houve missa 
cantada a grande instrumen- 
tal e sermão pelo distincto 
orador sagrado, padre An- 
tonio Avelino Douteiro, que 
nos d!zem ter agradado mui- 
tíssimo. 

Também somos informa- 
dos de que, precedendo 
aquelle clamor, vinha uma 
grande cavalgada, conduzin- 
do um dos csvalleiros uma 
bandeira com a seguinte le- 
genda—Pere,o-mtí7C<ib d Se- 
nhora da Crada, 4-5 -goo. 

A Santa Rita,em Roucas^ 
também ali foi n'aquelle dia, 
o clamor d'esta villa. 

Terça-feira passou n'esta 
villa, em direcção a Berta- 
mil, • Galliza, o clamor da 
fresjuezia de Paderne. 

Como de costume, fei 
muito concorrido, vendo-se 
na passagem, grandes ran- 
chos de pessoas tocando e 
cantando ao som das violas 
e rabecas. 

Tudo uma verdadeira pan- 
dega. 

* 

No proximo domingo re- 
alisa-se no pittoresco local 
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tiva seria inútil e ficaria sem 
resultado, respondia que era 
ao menos o remate do seu 
procedimento, o termo do 
seu dever. Depois, a consci- 
ência ficaria socegada. 

Adriano escreveu.' amor, 
cançado do constrangimento 
não se disfarçou; a carta não 
era senão um longo brado 
de supplica e de desespero. 
Envergonhado de tão rápi- 
da queda, o mancebo ras- 
gou-a cheio de cólera. Quei- 
xava-se do effeito sem re- 
montar á cansa. Escreveu de 
novo. D'esta vez a carta era 
grave e digna, severa na 
censura, exacta na dôr, fra- 
ternal na supplica; o amor 
desapparecera, ou, ao me- 
nos, sua remota influencia 
dava ás palavras mais per- 
suasiva acção. 

Quando acabou, Adriano 
leve um instante de socego. 

da Poi.te do Mouro, a gran- 
de romaria a S. Felix. 

-fV.v   

Partida 

Já partiu para Santos, 
Brazil. onde é considerado 
commerclante e geralmente 
muito estimado pelas suas 
distinctas qualidades e fino 
trato, o nosso estimado pa- 
trício e assignante, sr. Fran- 
cisco Máximo d'Oliveira,nre- 
sado filho do sr. Antonio 
José dTJliveira, da fregue- 
zia de Chaviães. 

Sentimos a sua ausência 
tanto mais porque, por mais 
d'uma vez, tivemos occasião 
de reconhecer que é um bom 
filho, amigo do seu amigo e 
cavalheiro muito sympathl-- 
co. 

De^eiamos-Ihe, porisso, 
feliz viagem, muitas prospe- 
ridades e que, encontrando 
todos os seus de perfeita sa - 
ude, em breve tenhamos o 
prazer de o abraçar, assim 
como seus extremosos paes. 

São estes os nossos votos. 

TV o tos irmãos 

Bem nos d:zia o nosso 
endiebrado sobrinho Julio 
que a meza administrativa 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia d^sta villa tinha ad- 
mittido como irmãos d'a- 
quella enrpomeão grande 
numero de nessoas pois que 
tal noticia acaba de ser con- 
firmada pelo «Melgacense» 
no seu ultimo numero. 

E diz que tal admissão 
não fn' tolice nem represen- 
ta medo\ 

Está enganado. Foi tolice 
e não pequena. Já aqui lhe 
dissemos que, emquantonão 
for decidido, pelo Supremo 
Tribunal Administrafvo, o 
recurso que, segundo nos 
consta, para ali fizeram su- 
bir alguns dos irmãos que 
reclamaram contra as irre- 
gularidades praticadas na fi- 
cticia c'eição do dia 8 d'a- 
bril findo, não pôdem ser, 
legalmente, admittidos no- 
vos irmãos n'aquélla corpo- 
ração, a não ser que se dés- 
se o caso previsto no n.0 3 
do art. 253 do Cod. Adm. 
que só concede tal admissão 
quando esta fôr indispensá- 
vel para evitar que seja ex- 
tincta a associação. 

Quanto ao medo parece 
qu" assim aconteceu. Se não 
tivessem medo não tinham 
andado a pedir, como cão le 
cego, com mais de um mez 
de antecipação. E nós a rir 
a bom rir, de os vermos as- 
sim assustados. 

Que cagarolas! Que faria 
se fosse a sério! 

—tmme*— 
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Restava-lhe ainda occulta 
esperança; convencionou ta- 
citamente nova espera. Oc- 
cupou-se em traduzir Lu- 
crécio.Passa ram-se oito dias, 
e nada, nada. nem uma pa- 
lavra, nem um indício. O 
império que havia retomado 
sobre si preservou-o de to- 
da a violência insensata. Só 
chor u amargamente, cho- 
rou como utra creana, co- 
mo uma mulher; o pranto 
corria abundante sem que 
nada o detivesse; o seu co- 
ração, enervado pela luta, 
parecia fundií-se em lagri- 
mas. 

Assim alliviado, levantou- 
se tranquillo, com os olhos 
enxutos, como se,nada hou- 
vesse. Foi encontrar os ami- 
gos, ligar-se com o mundo, 
e entrar de novo na vida de 
que se separara havia dois 
raezes. A crise acabara; 

Chamamento 
de reservas 

Pelo ministério da guerra 
foi expedida uma circular 
aos commandantes das 4 di- 
visões militares, determi- 
nando que em cada dis"tricto 
de recrutamento e reserva 
do continente sejam convo- 
cadas para serviço ordiná- 
rio, por 3o dias, a começar 
em r do proximo mez de 
agosto, 170 praças da 2., 

reserva, sem instrucção, que 
não serviram no exercito 
activo e pertencentes aos re- 
gimentos de infanteria de 
reserva. 

A convocacão far-se-ha 
começando pelas praças que 
tiveram numero mais baixo 
no sorteio do contingente 
de 1890: realisando-se sua 
distribuição pelas freguezias 
de cada districo de recruta- 
mento e reserva na mesma 
proporção, e seguindo as 
mesmas regras que para a 
distribuição do contingente 
de recrutas. 

São dispensadas da con- 
vocação as praças que tive- 
rem remido a obrigação do 
serviço activo, as residentes 
no estrangeiro com a devida 
licença e as que foram apu- 
radas para os serviços auxi- 
liares do exercito em tempo 
de guerra. 

O 1.0 dia de marcha para 
todos os reservistas será o 
dia 1 de agosto. Os que não 
tiverem de percorrer distan- 
cias suneriores a 3o kilome- 
tros até os locaes de reunião, 
devem apresentar-se até o 
toque de recolher.Os reser- 
vistas que tiverem de per- 
correr distancias inferiores 
aquella, deverão apresentar- 
se, o mais fardar, no dia 2 
de agosto de manhã. 

Aviso aos interessados. 

Caría 

Temos em nosso poder 
uma carta que nos foi envia- 
da de Monsão, não sabendo 
quem seja o seu auctor,quel- 
xando-se-nos do proceder 
menos correcto d'um cava- 
lheiro qualquer, cujo nome 
ignoramos. 

Não a publicamos porque 
se acha muito mal escripta e 
porisso diffcil de entender. 

Apenas podémos perceber 
que se refere a um facto, 
parece que occorrido n'a- 
quella villa, no dia 25 de 
maio findo. 

CAMARA 
M CAIU IMA. 

Não houve sessão da ca- 
mara na quarta feira da se- 
mana passada. 

— 
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Adriano tornava a ser o 
mesmo. 

Segunda parte 

I 

O mundo aco'heu Adria- 
no com curiosidade. Conhe- 
ciam-se mais ou menos as 
circumstancias que o tinham 
afastado; esperava-se senão 
uma explicação, ao menos 
uma emenda licita; mas elle 
voltava com os mesmos se- 
veros princípios,com o mes- 
mo proceder austero, tão 
frio, tão impenetrável como 
d'antes. 

(42/ Continua 
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Linha americana de 
Caminha ã fronteira 

Os srs. Antonio José da 
Silva e José Antonio Duro 
pediram a concessão d^im 
caminho de ferro america- 
no, com tracção a vapor, 
sobrt um dos lados da es- 
trada real n.0 23. de Cami- 
nha á fronteira, por S. Gre- 
gorio, no troço de Valença 
a Monsão e Melgaço, 

"• Projectos não faltam; o 
que se queria eram obreis. 

—— 

Ainda a eleição 
da Hlscrlcordia 

Não são as grandes tira- 
das ae prosa do «Melgacen- 
se» quem nos fará desviar 
do nosso proposito, acerca 
das muitas irregularidades 
commettidas rela meza da 
Misericórdia d'esta villa, na 
eleição a que se procedeu no 
dia '8 d^bril findo. Fique 
certo ddsso. 

O facto de ter o sr. audi- 
tor administrativo d'estedis- 
tricto desattendido a recla- 
mação contra aquella elei- 
ção. nada prova o contrario 
do qt'6 a<lui ternos dito,nem 
a sua decisão tão pouco nos 
surprehendeu. 

Era de esperar. E era de 
esperar porque.... muito 
manda quem quer. 

As demonstrações do Mel- 
gacense só poderam influir 
no espirito do sr. auditor. 
Não no nosso, que obedece 
sómente á nossa convicção, 
ás leis, ás provas e, muito 
principalmente,á nossa cons- 
ciência. 

Continue, pois, com a sua 
prosa para ver se consegue 
convencer os rectos e im 
parciaes magistrados do Su- 
premo T ribur.al Adminis- 
trativo. para quem se recor- 
reu, e, depois dt provar o 
contrario das nossas justas 
accusações, appareça que 
tem parceiro. 

Antes dhsso é tempo per- | 
dldo, pois que, alem de não 
estarmos para aturar a sua 
birra, temos mais de que 
tratar. 

—— 
Camaras munlcinacs 

O «Diário» publicou um 
decreto fixando as sommas 
com que as camaras munl- 
cipaes d^ste districto tem 
de contribuir para as des- 
pezas do fundo da instruc- 
cão primaria no exercício 
de 1901, Incluindo as rendas 
de casas das escolas e ha- 
bitação dos professores.mo- 
bilia, utensílios e mais for- 
necimentos escolares, que 
constituem encargo obriga- 
tório das mesmas camaras 
nos termos do" aru 14 da 
carta de lei de 18 de março 
de 1897. 

Essas sommas são as se- 
guintes por concelhos. 

Arcos  4:403$100 
Caminha  2:o32Ó5oo 
Melgaço  1:642^225 
Monsão   3:029^632 
Paredes de Cou- 

ra  i;562á340 
Ponte da Barca. 1:7855254 
Ponte do Lima.. 4:0985249 
Valença 2:5495790 
Vianna do Cas- 

tello  9:3835124 
Villa N. de Cer- 

veira   1:8985835 

—— 
Contribuições» 

directas 

Até ao fim do corrente 
mez está o cofre aberto pa • 
ra a recepção das contribui- 
ções. 

Aviso aos devedoi es. 
Não haja descuido. 

jasm Sã r 3S8 
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lílelção 

Conforme estava annun- 
ciado, no ultimo domingo, 3 
do corrente, rcalisou-se na 
capella da Santa Casa da Mi- 
sericórdia d,esta villa, a elei- 
ção ordinária da meza ad • 
ministradora da Misericór- 
dia e hospital para o futuro 
biennio como detcimina o 
art. 21 dos Estatutos. 

Apesar de se ter traba- 
lhado muito, dia e noite, 
por parte da actual meza ad- 
ministrativa, dizem-nos que 
foi diminutíssimo o numero 
de irmãos qae concorreu 
áquelle acto. 

Não houve opposição nem 
a devia haver, attendendo a 
que se acha affecto aos Tri- 
bunaes Superiores um re- 
curso reclamando contra as 
irregularidades commettidas 
na eleição do dia 8 d'abrll 
findo. 

Se não fosse isso, se não 
fosse a esperança de que 
aos reclamantes assiste todo 
o direito e justiça na sua 
pretensão, creiam os nossos 
amigos que lhes havia de 
ser um pouco difficil. 

Nem tudo o que /«ç é oi- 
ro! 

tado. Espere. Não desespe- 
re. Estas cousas levam-se 
com calma, compadre. Você 
nunca ouviu dizer que não 
se pôde ver o sol antes de 
nascer? 

—Isso é verdade. 
—Pois agora esta mos n^s- 

se caso. D' ixe nascer o sol 
e verá, verá como esse bello 
astro mostrará, por me1© 
dos seus raios, aos escuros 
da vista e até da cÓ7-,a gran- 
de falta de /np que existe 
nos seus cérebros. 

—Deus o permitia. 
—Só se o ecclinse for to- 

tal como foi em Vianna; do 
contrario, c^uem llflo affirma 
c affiança e o 

Linguarudo 
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Então, compadre, onde 
esteve domingo, que nin- 
guém o viu? Onde se met- 
teu? 
—Outro tanto posso eu per- 

guntar. Onde é que esteve 
você? 

—Estive na Misericórdia 
para votar na eleição a que 
se ia proceder ©'esse dia. 

—Cuidei que me ia dizer 
que estivéra em casa do sr. 
abbade. 

—Porque? 
—Porque era mentira. 

Mas vamos cá a saber, 'co- 
mo correu aquillo? 

—Eu lhe digo, houve pou- 
ca animação. Apenas com- 
pareceram uns trinta irmãos, 
pouco mais ou menos. Sup- 
ponho bem que os homens 
estão com medo de alguma 
trovoada. 

—Não me diga que só com- 
pareceram cerca de 3o ir- 
mãos. Isso é uma vergonha! 
Você está a caçoar commi- 
go. Pois então trabalha-se 
de noite e de dia para uma 
eleição e depois sô compa- 
recem a votar 3o irmãos?! 
Isso, decerto, foi partida 
que lhes fizeram. Olhe la; 
elles não deram carneiro 
com batatas? 

—Qual?! Nem um raio.Lá 
de francos teem pouco. O 
que querem é ser servidos. 
E olhe que são como eólia 
fôrte. Ai, que massadores. 
Parecem cães rafeiros,quan- 
do vão pedir o votinho. 

Deus m'os tire da porta. 
—Então sempre vae ven- 

do que saem certas as mi- 
nhas prophecias, hein? 

—Parece que sim. Parece 
que você adivinha. 

—Ainda não viu o tesul- 

Fa-Xem ânuos: 

A'manhã—a e\.ma sr." D. 
Florinda Adelaide Gon- 
çalves da Rocha. 

Segunda-feira—a cx.ma sr." 
D. Anna Joaquina de 
Sousa Lobato Barreiros. 

Terça-feira—a ex.ma sr.a D. 
Isolina Augusta Gomes 
Barreiros. 

—Regressaram do Porto, 
os srs. João Pires Teixeira, 
José Maria Moreira e Anto- 
nio J. Moreira. 

—Partiu para Vianna do 
Castello, acompanhado de 
sua ex.ma irmã D. Hercula- 
na e da ex.ma sr.a D. Elvira 
da Gloria GonifS Pinheiro, 
o nosso bom amigo, sr .Gas- 
par Eduardo d^lmeida. 

—Viraos aqui, no ultimo 
domingo, o rev. Maximiano 
Barreiros, illustrado orador 
sagrado da villa de Monsão. 

—Partiu para Lisboa, o 
sr. Manoel José Lourenço 
Fernandes, bemquisto em- 
pregado commercial ©'aquel- 
la cidade. 

—Está para Braga, o sr. 
dr. Joaqu:m Narciso da Sil- 
va Mattos, distincto advo- 
gado nos auditórios d'esta 
comarca 

—Está para o Porto,o sr. 
José Antonio d'Abreu Car- 
neiro, da casa do Rio do 
Porto. 

—Vimos aqui nVstes últi- 
mos dias, o sr. Ventura Du- 
arte Dias, conceituado com- 
merclante da Praça do Por- 
to. 

—Esteve em Monsão, o 
sr. José Augusto Pires. 

—Regressaram do Porto, 
as presadas esposas dos srs. 
Luiz e Hermenegildo José 
Solheiro, da casa da Bar- 
ronda. 
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Revista do Fòr» l*«r- 
í mg uca—Órgão defensor 
dos emprogados judiciaes. 
Rccebenos o n.0 21. 

Os Luzladas —D'esta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente cxcepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 11 e 12. 

Alina Síegra- -Por Xa 
vier de Monte^ln, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VII. 

Historia de.Portiigal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos n.os 

meros 101 a io5. 
Portugal Agrícola — 

Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos os 
n."4 8 e 9 do 11." anno. 

Edi los de 50 dias 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e pelo 
cartório do 3.° officio, no in- 
ventario a que se está pro- 
cedendo por obito de Flo- 
rinda de Jesus Gonçalves, 
casada que foi com o viuvo 
inventariante Manoel Joa- 
quim Carvalho, do logar do 
Éscuredo, freguezia de Cha- 
viâes, correm éditos de 3o 
dias a contar do segundo e 
ultimo annuncio publicado na 
folha official citando o inte- 
ressado auzente em parte 
incerta Miguel Carvalho, 
solteiro, para assistir a to- 
dos os termos do mesmo 
inventario até final. 

Melgaço, 1 de junho ae 
1900. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d?Alcantara 

O escrivão, 
Aurelio Augusto Vai 

Agradeciraenlo 

O abaixo assignado, na 
impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem por este 
meio agradecer, muito re- 
conhecido, a todas as pes- 
soas que se dignaram assis- 
tir ás missas que, por alma 
de sua madrinha e avô, 
mandou rezar, nos dias 29 e 
3o, na cgreja de Prado. 

Melgaço, 3 de junho de 
1900. 

Manoel J. L. Fernandes 

Arremalaçâo 

No dia 17 do proximo 
mez de Junho, por 11 horas 
da manhã, á porta do Tri- 
bunal Judicial hão de ser ar- 
rematados por qutm maior 
lanço offerecer acima do seu 
valor os bens seguintes: 

Ametade do Campo da 
Corguinha, de feno, por 
i85ooo reis. 

O campo Ias Lajes, de 
feno, por 3o5ooo reis. 

' > campo da Fonte Ver- 
melha, de feno, -por 8o5ooo 
reis. 

Todos sitos no logar_ de 
Alcobaça,freguezia de Fiães, 
e pertencem ao executado 
Manoel Joaquim Fernandes, 
viuvo, do referido logar e 
freguezia e vão á praça na 
execução que o Ministério 
Publico lhe move para pa- 
gamento de sellos e custas. 
Pelo presente são citados 
os credores incertos. 

Melgaço, a8 de maio de 
1900. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara 

—- 
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O abaixo assignado, na 
qualidade de cessionário e 
procurador in vempropriant 
de ViCtorino Joaquim Lou- 
renço, d'esta villa, casado, 
segundo o costume do reino, 
com Antónia Maria Rodri- 
gues, mãe de José Joa- 
quim Rodrigues de Q-stro, 
e esto fallecido com testa- 
mento eitt S. Pedro de 
Turvo, Esfado.dc Minas 
Geraes, Brazil,Ofevine e faz 
publico de que fará annullar 
pelos meios lega es todo e 
qualquer contracto queácei- 
ca dos bens da herança do 
referido José Joaquim Ro- 
d: guês de Castro se fizer, 
quando taes contractos não 
sejam auctorisados pelo de- 
clarante, único e legitimo 
representante d'aquelle Vi- 
ctorino Joaquim Lourenço. 

Como está correndo in- 
ventario em Santa Cruz do 
Rio Pardo, Estado de S. 
Pau'o, pelo fallecimento do 
mencionado José Joaquim 
Rodrigues de Castro, e para 
que não possa allegar-se 
ignorância, isto se faz pu- 
blico; e também de que a 
referida Antónia Maria Ro- 
drigues (ou Antónia Maria 
Fernandes) é casada por 
carta de metade com o dito 
Victorino, e não estão se- 
parados. 

delgaço, 29 de maio de 
1900. 

Antonio Joaquim Esteves 
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PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, :-enhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Exicutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

&randee*ÍÍvão populai- 
5J!ii»íír:liiíç «smlb a í?5- 

i-ccçSo <li>« í«ss5-' 
gnes aríl»- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MAXOEL DE MACEDO 

Esta monumental ediçã >, 
depois de completa, náo ex- 
cederá 40 fascículos, «u í 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
255oo reis. 

Conto é feita 
a puõlleação 

Constará apenas de 1 vo- 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Luziadas, em 4.0 

grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas c 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicçóes da assignatura 

na' PHOirxjvcias 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada toai» 

Franco de porte 

Recebem-se assigna .uras 
na tvpographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

■Kwwww :j-A 

Jf. 3. ASAUIt 

S. GREGORIO 

DA 

O Hl ATA 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO g 

Vinhos í Branco Crj-stallino—com garrafa, 200 ^ 
» A » » 140 

Fenfes (Tinto (Sainete especial)» » 100 

Garante-se a pureza d'estes vinhos, 
^ Acceitam-se as garrafas vendidas n'csta 
^ casa a ôo reis. 

^ ^lítcnio ^iip.stíi & ®.a 

8 (MELGAÇO) 

% s. mmn 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.n,cs íreguezes e ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de quetnvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detoios 
mas também fornccendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR PQUO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de la; 
Chales de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d'algodão desde too reis; Ditas de lã e côr 
e brancas; Fasendas de la para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemtras e armures; 
Par nos crús, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, / 
pretas e de côr, desde i^oooaté 3fSoooréis; / ^ \ 
Córtes de calça, gostos lindíssimos: / 
Grande variedade em castorinas, pro 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se / ■ 
a 5oo réis; outras ditas,que eram / 
de 500,3400 réis; .õiO qualida- " 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadis- y 
slmos, que eram de 240 a / 

/ 

>>- 

e eram / y / c 

ilida- ^ 
isas / 4;,/ , réis; 
s- / " / tas, p: 

iqo e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para / 
me! 1- 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenés de me- 
no e lã, a Soo 

Camisas fei- 
para homem, a 

340, 400, Soo reis e 
mais preços. Cerou- 

sla, a 240, 260, 2S0, 
040, 400 e mais preço 

Colletes 
para senho- 

ra inverno, para 
aomem, -senhora- 
e creança, com 
grande redac- 
ção de preços 

sS 

O- 

AIgodóes.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões |flPl a homem.senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Ghapcus para 
homem. Espartilhos para colete dc se- 
nhora, a 3o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de ir ."al e porcellara. 
proprios para mr/í. de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
dc gravatas, que eram de 241 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a 5oo, (To 
réise reais preços.Prr.no en- 
festado para lenções, r, fi- 
nalmente,mui tos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia.que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Ciu-ardasóes 

miuhiius oe costu-í 

"sxtsrQTs:»., 

. e itacões, e a prnmpto pa- 
aamenr-bcom grandes descontos. 

AzcUe deTraz-os-SIootes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 
recebidos 

de Lisboa. 

/ 
/ 

/ 

O 

<v 

O 

Completo sortido !c 
generos de mercearia, 

directamente 

m un 
Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou 
três objectos 
proprios para 
escriptorio. 

Enc-afrcga-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d,e- 

grejas,ect etc. 

D OJA NOVA DO ESTEVI 
""O 

t». ...» *««. ..Kit • 
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•CONTRR_ 

A DEBlÚOftDE 

Fannlia Peilorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 

in 
»»1 
?l 

««•» • ••*» »•«* »■#* m 

Esta íarinlia, que é um exCellenU 
ilimento reparado'-, de fácil digestão, 
Áilissimo para pessoas de eslomagu 
íebil ou enfermo, para convalescentei 
pessoas idosas ou creanças, ê ao mes 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua ac.;âo lonica ref»nsti 
íuiiite é do mais reconhecido proveito 
las pessoas ancmicas, de constiluiçâc 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
jas nc organismo. Esld legalmente au 
itorisada e privilegiada. 

fOKNAL DE MV-LGAÇO 

-í:  

Órgão dos interesses locaes 

P«OX»HIETiiRS > 

I DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIONATURAS 

Armo  15ooo réis 
Semestre  600 » 
Africa .<inno). . . . 2-S000 >■ 
Rrazil ( « ). . . . 33ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
! Numero avulso  20 » 

• » 
* » 

*« » » «• 
a 

•f 

• * 

•f 
« 

* » 
»• » 

TVPOBláPBIâ 

—« DO *— 

Est a casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

CíRTOES OE VISITA * 

t* » 

»» 

» 

«» 

«t 9 •» 

| Desde Soo a 600 J 
réis o cento. ££ 1 V-IO KJ KsK-llLKJ. 

♦ * 
# 

* 

• ClSíKS BE tllTD : 

J Desde 600 a 800 J 
Í réis o cento. * 
»• » 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 

9 
» »» 

.««» «.•• »•• m»mm »•» » . »••• » *99* *99 
999* 9.99* 9999 < 
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ESTE acreditado estabelecimento en- 
contra m-se á venda,por preços ex ■ 

CONTBA 

l-ariíe 
Único legalmente auctorisad-s pele 

íoverin), e peta junta de saúde publica 
ât Portugal, documentos legalisadoí 
pelo cônsul geral do império do Ura 
eil. E muito nf.il iia éonialestença d.- 
todas as (Henças: àUgnieiiCa uiisi le 
ravohneiite ac loiças aos m iivniuo 
debilitados, e exciu O apir-UU Jc tu 
modo exiraouf i mo. Um as' c ,f se 
vinho. reuresHila un. bom ode. Ach» 
w i v-í|ià:i nas priacipae-. ç .ai nia..';!!- 

cessivamente baratos, grande va- 
f riedade de fazendas br "^cas, ferra- 

gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 rds. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d'algodão, la, fio de la e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crús, desde 5o, até 400 reis cada metro. 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham a loja do 

■£ÒX(DJ± EF^TA- 

e verão a realidade do que se annuncia. 


